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Militares: Senado 
aprova reestruturação
Está pronto para ser analisado no plenário do Senado 
o projeto do governo que reestrutura a carreira e a 
previdência dos militares (PL 1.645/2019). Para que 
não precisasse passar por nova análise da Câmara 
dos Deputados, o texto, foi aprovado na terça-feira 
(3) pela Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional (CRE) do Senado como chegou da Câmara, 
sem alterações. A intenção do governo é que o texto 
seja votado ainda nesta semana. 

‘Minha Casa’ 
reformulado
O governo federal anun-
cia neste mês a refor-
mulação do programa 
habitacional Minha Casa 
Minha Vida, que passa 
a ter como prioridade 
municípios com até 50 
mil habitantes. Uma das 
principais novidades é 
que o beneficiário terá 
mais liberdade para de-
finir como será o imóvel.

Escolha total 
da obra
Com o novo programa, 
que ainda não teve o nome 
definido, o beneficiário 
receberá um voucher (do-
cumento fornecido para 
comprovar um pagamento 
ou comprovante que dá 
direito a um produto) para 
definir como a obra será to-
cada, o que inclui a escolha 
do engenheiro e a própria 
arquitetura do imóvel.

Comissão se reúne em janeiro
Para que fossem retiradas emendas que tratavam de 
segmentos da carreira militar que se sentem injustiça-
dos pelo teor do projeto de lei, foi fechado um acordo 
entre o governo e os senadores no qual ainda durante 
o recesso parlamentar, em janeiro, será formada uma 
comissão com parlamentares e técnicos dos ministérios 
da Economia e da Defesa para tratar do assunto.

Grupo tem aval de Bolsonaro
Segundo o senador Izalci Lucas (PSDB-DF), que vem 
negociando a matéria com o governo e o parlamento, 
o grupo tem o aval do presidente Jair Bolsonaro, que 
estaria preocupado com o assunto, pois sente-se “em 
dívida com seus companheiros das Forças Armadas”.

Leilão judicial 
esta semana
O Depósito Público do Es-
tado do Rio de Janeiro faz, 
na quinta-feira (5), um 
leilão de bens composto 
por 67 lotes. Entre os itens 
estão carros, motos, bici-
cletas, gerador de energia, 
equipamentos de parque 
e salão de festa, materiais 
de escritório, equipa-
mentos residenciais e de 
restaurantes.

Visitação aberta 
ao público
A visitação está aberta ao 
público na sede do Depósi-
to, até quarta, das 10 às 16h 
(Rua Joaquim Palhares 197, 
Estácio). As condições po-
dem ser obtidas no catálogo 
on-line ou presencial no dia 
da visitação. O leilão será na 
Estrada dos Bandeirantes, 
10639. Mais informações:  
www.depositopublicorj.
rj.gov.br.

Aprovação por unanimidade
 A LOA passou por três audiências públicas obrigatórias 
pela Lei de Responsabilidade Fiscal e pelo Estatuto das 
Cidades. A Mensagem foi aprovada por unanimidade 
entre os 15 presentes no momento da votação. A LOA 
2020 estima a receita do Município de Niterói para o 
próximo ano no valor de R$ 3.612.034.093,07 (três bi-
lhões, seiscentos e doze milhões, trinta e quatro mil e 
noventa e três reais e sete centavos).

Sinal verde para Orçamento de Niterói
A Câmara de Vereadores de Niterói aprovou, durante 
plenária realizada na terça-feira (3), a Mensagem-exe-
cutiva 26/2019, que trata da Lei Orçamentária Anual 
(LOA) para o exercício financeiro de 2020. A matéria, 
encaminhada pelo prefeito Rodrigo Neves (PDT), foi 
aprovada em primeira discussão sem prejuízo das mais 
de 500 emendas apresentadas pelos vereadores e pela 
sociedade civil organizada.

PIB cresce 0,6% no terceiro 
trimestre, informa IBGE
O Produto Interno Bruto 
(PIB), que é a soma de todos 
os bens e serviços produzidos 
no país, cresceu 0,6% no ter-
ceiro trimestre deste ano, na 
comparação com o trimestre 
anterior. O resultado foi divul-
gado nesta terça (3), no Rio de 
Janeiro, pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(BGE). Na comparação com o 
terceiro trimestre de 2018, o 
PIB teve crescimento de 1,2%.

No acumulado em quatro 
trimestres terminados no 
terceiro trimestre de 2019, 
o crescimento é de 1,0%, na 
comparação com mesmo 
período anterior.bNo acu-
mulado do ano até setem-
bro, o PIB cresceu o mesmo 
percentual em relação a 
igual período de 2018.

Em valores correntes, 
o PIB atingiu R$ 1,842 tri-
lhão no terceiro trimestre 
de 2019. Do total, R$ 1,582 
trilhão se refere ao Valor Adi-
cionado e R$ 259,7 bilhões 

aos Impostos sobre Produtos 
Líquidos de Subsídios.

A agropecuária apresen-
tou a maior alta e registrou 
1,3%. Na sequência, ficou a 
indústria, que subiu 0,8%. 
Nos serviços, a elevação ficou 
em 0,4%, todos os percen-
tuais na comparação com o 
trimestre anterior.

De acordo com o IBGE, o 
crescimento da indústria foi 
provocado pela expansão de 

12% no setor extrativo, com 
destaque para o bom desem-
penho da extração de petró-
leo, e de 1,3% na construção.

No entanto, a atividade 
de eletricidade e gás, água, 
esgoto, atividades de gestão 
de resíduos caiu 0,9%. Que-
da também na indústria de 
transformação: (1%).

Nos serviços, as grandes 
contribuições ficaram por 
conta dos resultados positivos 

das atividades financeiras, de 
seguros e serviços relacionados 
(1,2%), do comércio (1,1%), da 
informação e comunicação 
(1,1%), das atividades imo-
biliárias (0,3%) e das outras 
atividades de serviços (0,1%).

Já as atividades de trans-
p o r t e ,  a r m a z e n a g e m  e 
correio registraram recuo 
(-0,1%), como também na 
administração, defesa, saúde 
e educação públicas e segu-
ridade social (-0,6%).

Pela ótica da despesa, a 
formação bruta de capital fixo 
(2%) e a despesa de consumo 
das famílias (0,8%), foram 
os destaques positivos. Já as 
despesas de consumo do go-
verno reduziram em 0,4% na 
comparação com o trimestre 
imediatamente anterior.

As exportações de bens 
e serviços caíram 2,8%, mas 
as importações de bens e 
serviços cresceram 2,9% se 
comparado ao segundo tri-
mestre de 2019.

Na comparação com 3º trimestre de 2018, expansão contabiliza 1,2%
Divulgação/Agencia Brasil

Na comparação com o terceiro trimestre de 2018, PIB cresceu 1,2%

Anvisa aprova regulamento para fabricação, importação e venda no País

Medicamentos à base de 
Cannabis são liberados
A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) 
aprovou regulamento para 
a fabricação, importação e 
comercialização de medica-
mentos derivados da Canna-
bis. Norma será publicada no 
Diário Oficial da União nos 
próximos dias e entrará em vi-
gor 90 dias após a publicação.

A decisão foi tomada por 
unanimidade pela diretoria 
colegiada da agência regula-
dora. O parecer apresentado 
em reunião ordinária pública 
nesta terça-feira (3), em Brasí-
lia, está disponível na internet.

O medicamento só poderá 
ser comprado mediante pres-
crição médica. A comerciali-
zação ocorrerá exclusivamente 
em farmácias e drogarias sem 
manipulação. Conforme nota 
da Anvisa, “os folhetos infor-
mativos dos produtos à base de 
Cannabis deverão conter frases 
de advertência, tais como ‘O 
uso deste produto pode causar 
dependência física ou psíquica’ 
ou ‘Este produto é de uso indi-
vidual, é proibido passá-lo para 
outra pessoa’”.

“Essa é uma excelente no-
tícia, um avanço. Torna mais 
democrática a possibilidade 
de prescrição”, assinala o 
neurologista Daniel Campi, 
vice coordenador do Depar-
tamento de Dor da Acade-

mia Brasileira de Neurologia 
(ABN). Segundo ele, pacientes 
que conseguiam autorização 
de uso do medicamento esta-
vam gastando mais de R$ 2,5 
mil por mês.

Visão crítica - O especialista, 
no entanto, pondera que “é 
preciso ter visão mais crítica” 
sobre as potencialidades do 
medicamento. Segundo ele, 
“há um gap” entre a deman-
da pelo medicamento “para 
a melhora da qualidade de 
vida” e o conhecimento sobre 
em quais pacientes e circuns-

tâncias produtos a base de 
Cannabis terão efeito.

“É como dizer que há um 
lugar fantástico na Floresta 
Amazônica, mas não dizer 
onde fica exatamente”, com-
para Daniel Campi ao defen-
der que as universidades e 
centros de pesquisas deverão 
investigar mais os efeitos dos 
medicamentos.

Ele calcula que 70% da 
demanda antes da regula-
mentação da Cannabis para 
uso medicinal era para alivio 
de dor crônica (lombar e 
de cabeça). Também havia 

grande procura para casos 
de ansiedade e dificuldades 
de sono. A ABN prepara nota 
científica sobre fármacos à 
base de Cannabis.

A Associação Brasileira de 
Apoio Cannabis Esperança 
(Abrace) contabiliza centenas 
de pessoas que tiveram aces-
so ao medicamento para ca-
sos de epilepsia, autismo, mal 
de Alzheimer, mal de Parkin-
son e neuropatias. A entidade 
divulga nomes e contatos de 
mais de 150 médicos que já 
prescrevem medicamentos à 
base de Cannabis.

Divulgação / Polícia Federal

Anvisa aprova uso medicinal da maconha. Norma será publicada em breve no DO, entrando em vigor 90 dias após

Ministério da Saúde habilita 66 
novos serviços para deficientes
O Ministério da Saúde anun-
ciou nesta terça (3), Dia In-
ternacional da Pessoa com 
Deficiência, a habilitação de 66 
novos serviços de odontologia e 
ortopedia com atendimento es-
pecializado a pessoas com de-
ficiência. A medida beneficiará 
mais de 1 milhão de pessoas. O 
anúncio foi feito em Brasília em 
evento do qual participaram o 
ministro da Saúde, Henrique 
Mandetta, e a primeira dama 
Michelle Bolsonaro. 

Para qualificar o aten-
dimento a esse público, o 
ministério lançou dois guias 
com orientações para os pro-
fissionais de saúde. As novas 
estruturas custarão R$ 70,1 

milhões/ano ao Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

Ao todo 20 Centros Espe-
cializados em Reabilitação, 
receberão R$ 41 milhões por 
ano; oito Centros Especia-
lizados para Pacientes com 
Doenças Raras, com custeio 
de R$ 17,6 milhões por ano; 
sete Oficinas Ortopédicas, 
que receberão R$ 4,5 milhões 
ao ano; e 31 Centros de Es-
pecialidades Odontológicas, 
destes, 14 integrarão a Rede de 
Cuidados à Saúde da Pessoa 
com Deficiência e receberão 
incentivo a mais de R$ 2

Rio - O Detran-RJ ampliou 
o atendimento para pessoas 

com deficiência este ano e lan-
çou diversos serviços. Já está 
disponível um novo modelo 
de carteira de identidade que 
possibilita que a pessoa com 
deficiência seja identificada 
por meio de um ícone no pró-
prio documento. A emissão do 
Registro Geral (RG) é gratuita 
e pode ser realizada, mediante 
agendamento, em qualquer 
unidade do Detran-RJ. Outra 
facilidade no atendimento às 
pessoas com deficiência é a 
identificação civil em domi-
cílios, hospitais e abrigos para 
aquelas com impossibilidade 
de locomoção.

Em funcionamento desde 
2008, o Programa Cidadania 

sobre Rodas abre oportunida-
des gratuitas para condutores 
interessados em obter a pri-
meira habilitação na catego-
ria “B”, que são pessoas com 
deficiência física e precisam 
de carro adaptado, com aulas 
teóricas e práticas, na Escola 
Pública de Trânsito. 

 Além disso, pessoas sur-
das podem participar da edi-
ção especial do curso Oficina 
Sob Medida, que é ministrado 
em Libras, na Escola Públi-
ca de Trânsito. As pessoas 
com deficiência também 
têm direito ao agendamento 
prioritário nos serviços da 
Diretoria de Registros de 
Veículos.

No Rio, Detran amplia serviços para pessoas com necessidades especiais

Língua 
Portuguesa
A Olimpíada de Língua 
Portuguesa completou a 
fase semifinal do concur-
so e apresentou todos os 
finalistas nas cinco cate-
gorias de gênero textual. 
O RJ terá quatro alunos e 
seus professores na final 
que será realizada no dia 9, 
em São Paulo, quando se-
rão conhecidos os vence-
dores nacionais. Uma pro-
fessora do estado, Rosiara 
Campos Knupp, do Colé-
gio Municipal Dermeval 
Barbosa Moreira, em Nova 
Friburgo, já foi premiada 
na categoria Relatos de 
Prática, que reconhece as 
melhores experiências em 
sala de aula.

BF: loja física 
vendeu mais
As vendas das lojas físi-
cas do comércio carioca 
cresceram 5% na Black 
Friday em comparação 
com o ano passado, de 
acordo com o Clube de 
Diretores Lojistas do Rio 
(CDL-Rio). O resultado 
superou as vendas do Dia 
das Mães, Dia dos Pais, Dia 
dos Namorados e Dia das 
Crianças, principais datas 
comemorativas do setor, 
só superadas pelo Natal. 
Este ano mais de 80% dos 
lojistas participaram da 
promoção, um aumento 
de 20% em relação a 2018 e 
mais de 40% dos consumi-
dores preferiram comprar 
nas lojas físicas. 


